

CAPÍTULO 8

O estilo recíproco – C
(P)	Comment by FG: In previous chapters, the initial letter "T" was translated as "E" (Ensino) when referring to "Teaching/Teacher" to keep the acronym O-E-A-R unchanged. In this chapter, it wasn't relevant to keep the acronym, so teacher was translated as "P" (Professor).
(e)
  (o)1

s características que definem o estilo recíproco são as interações sociais, a reciprocidade, a receção e o fornecimento de feedback imediatoA

(orientado por critérios específicos apresentados pelo professor). Na anatomia do estilo recíproco, o papel do professor é tomar todas as decisões relativas ao conteúdo, aos critérios, à logística e dar feedback ao observador. O papel dos alunos é o de trabalhar em relações de parceria. Um aluno é o executante que realiza a tarefa, tomando as nove decisões do estilo de prática, enquanto o outro aluno é o observador que dá feedback imediato e contínuo ao executante, utilizando uma ficha de critérios concebida pelo professor. No final do primeiro exercício, o executante e o observador trocam de papéis, razão pela qual este comportamento de referência é designado como estilo recíproco. O executante 1 torna-se o observador 2 e o observador 1 torna-se o executante 2. Quando este comportamento é alcançado, os seguintes objetivos são atingidos em termos de conteúdo e de comportamento.

Os objetivos

Objetivos de conteúdo   Objetivos de comportamento


Interiorizar as especificidades do conteúdo através de repetidas oportunidades de praticar com um observador designado
Visualizar os passos, a sequência ou os pormenores envolvidos numa determinada tarefa
Aprender a utilizar critérios de conteúdo para comparar e avaliar o desempenho
Praticar a identificação e correção imediata de erros
Praticar uma tarefa sem o professor


Desenvolver as capacidades de socialização e interação
Praticar competências de comunicação (comportamento verbal) que reforcem uma relação recíproca
Aprender a dar e receber feedback dos seus colegas
Desenvolver a paciência, a tolerância e a aceitação das diferenças de desempenho dos outros
Desenvolver a empatia Aprender boas maneiras em sociedade
Desenvolver laços sociais que vão para além da tarefa Confiar na interação/socialização com os outros
Experimentar as recompensas (sentimentos) de ver um colega ter sucesso



1Este diagrama representa a anatomia da tomada de decisões do estilo recíproco.
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A estrutura do estilo recíproco cria uma realidade que alcança uma nova O-E-A-R. Os novos objetivos deste comportamento de referência enfatizam duas dimensões: as relações sociais entre colegas e as condições para um feedback imediato.

[bookmark: _TOC_250065]A anatomia do estilo recíproco
Para criar uma nova realidade no ginásio que proporcione novas relações entre o professor e o aluno, mais decisões são transferidas para o aluno. Estas decisões são alteradas no conjunto pós-impacto para ter em conta o princípio do feedback imediato. Quanto mais cedo os alunos souberem como foi o seu desempenho, maiores hipóteses terão de alcançar uma execução correta. Assim, a proporção ideal para dar feedback imediato é de um professor por aluno. Então, como é que o professor pode enquadrar este objetivo nas aulas de Educação Física? O estilo C, o estilo recíproco, exige uma organização da turma que proporcione esta situação. Os alunos são organizados em pares, sendo atribuído a cada membro um papel específico. Um membro é designado como o executante (e) e o outro como o observador (o). Quando o professor (P) se envolve com um determinado par de acordo com as expectativas do papel, forma-se uma relação de tríade durante esse período de tempo. A tríade é designada como mostra a Figura 8.1.
L executante	L observador



Professor
Figura 8.1. A tríade

Nesta tríade, cada membro toma decisões específicas no âmbito do seu papel específico. O papel do executante é o mesmo que no estilo de prática, incluindo comunicar apenas com o observador. O papel do observador é oferecer feedback contínuo ao executante e comunicar com o professor, se necessário. O papel do professor é observar o executante e o observador, mas comunicar apenas com o observador. Deste modo, as linhas de comunicação são as indicadas na Figura 8.2.
eo





P
Figura 8.2. Direções desejáveis de comunicação no estilo C
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O professor, então, toma todas as decisões no conjunto pré-impacto; o executante toma as nove decisões no conjunto de impacto; a mudança de tomada de decisões ocorre no conjunto pós-impacto, quando o observador toma as decisões de feedback. O professor não comunica com o executante para não usurpar o papel do observador. Inicialmente, é difícil para o professor estar próximo do executante e ver um desempenho correto ou incorreto sem dar feedback. Contudo, é importante manter-se no âmbito da estrutura do estilo. O professor não deve interferir no papel do observador nem nas decisões transferidas para o observador no conjunto pós-impacto. (Em esquema, a Figura 8.3 representa a mudança de decisões no estilo recíproco).


	
	A
	B
	T

	Pré-impacto
	(P)
	(P)
	(P)

	Impacto
	(P)
	(A)
	(Ae)

	Pós-impacto
	(P)
	(P)
	(Ao)



Figura 8.3. A anatomia do estilo recíproco e a passagem do estilo de prática – B para o estilo recíproco – C

As novas decisões, tomadas pelos observadores no conjunto pós-impacto, especificam o processo intrínseco a dar feedback. Dar feedback envolve:
1. conhecer os critérios – as expectativas da tarefa;
2. observar o desempenho do executante;
3. comparar o desempenho do executante com os critérios da tarefa;
4. tirar conclusões sobre o que é igual e o que é diferente;
5. comunicar os resultados.

Estes cinco passos não são apenas imperativos para quem tem a função de avaliar o desempenho, mas são intrínsecos ao processo de feedback. Antes de se realizar qualquer avaliação do desempenho, é necessário dispor de critérios claros ou de um modelo do desempenho esperado. Neste estilo, o professor fornece informações numa ficha de critérios. Após os critérios serem conhecidos, é necessário observar o desempenho e recolher dados antes de comparar e contrastar o desempenho com os critérios. Este passo proporciona ao observador informações sobre a correção do desempenho do executante. O observador está agora em posição de comunicar os resultados ao executante e de dar o feedback adequado. (Estes cinco passos são também essenciais quando o professor dá feedback. De facto, se um passo estiver fora da sequência, o feedback pode não ser preciso.)	Comment by FG: For the sake of clarity of language,
the wording "ficha de critérios" was used for both "criteria sheet" and "criteria card" assuming they're similar.
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[bookmark: _TOC_250064]A implementação do estilo recíproco
Embora os estilos de comando e de prática sejam familiares, de uma forma ou de outra, para todos, o estilo recíproco é novo para muitos. A nova realidade e os novos papéis criam novas exigências sociais e psicológicas tanto para o professor como para os alunos. É necessário realizar ajustes e mudanças de comportamento consideráveis. Esta é a primeira vez no processo de ensino-aprendizagem que o professor transfere deliberadamente a decisão do feedback para o aluno. O poder implícito do feedback, que sempre pertenceu ao professor, é agora transferido para o aluno. Os alunos devem, portanto, aprender a utilizar este poder de forma responsável ao dar e receber feedback dos colegas. Tanto o professor como os alunos têm de viver esta nova realidade com confiança e conforto. Todos devem compreender o valor deste comportamento no crescimento individual do aluno. Tal como o professor tinha de evitar, no estilo de prática, de tomar as decisões do comportamento de comando, também o professor no estilo recíproco deve evitar dar feedback de desempenho aos executantes.
A secção seguinte combina a descrição de um episódio com os passos utilizados para a implementação. Estes passos e explicações são necessários apenas durante os dois ou três primeiros episódios. Assim que o professor e os alunos experimentarem os comportamentos e benefícios deste comportamento, podem mudar rapidamente para o mesmo quando o professor revela o nome do estilo no início de uma aula ou episódio.

Descrição e implementação de um episódio
Como nos dois estilos anteriores, é a configuração da decisão na anatomia do estilo recíproco que orienta a implementação e conduz aos objetivos específicos.
O conjunto pré-impacto Além das decisões tomadas pelo professor no estilo de prática, o professor presta especial atenção:
1. à seleção e conceção do conteúdo;
2. à conceção da ficha de critérios para os observadores;
3. à definição da logística adequada ao episódio.
O conjunto de impacto A principal tarefa do professor é preparar o cenário para os novos papéis e as novas relações. Nas apresentações iniciais, os professores explicam a necessidade de uma relação recíproca. Alguns professores fizeram-no da forma abaixo descrita. “Por vezes, numa prática privada, não consigo circular por todos os alunos e dar feedback quando é necessário. Por isso, esta nova prática destina-se a eliminar esse período de espera. Cada aluno terá um parceiro com as respostas, preparadas por mim, que te dará informações enquanto estiveres a praticar. Não há espera neste estilo.”	Comment by FG: The term "parceiro" was preferred to "colega" as students work in pairs.
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Quando a razão para uma nova relação é clara, os alunos estão mais dispostos a participar nos papéis. Continuar com a apresentação como se demonstra a seguir.
A Tabela 8.1 apresenta os eventos do episódio.

Tabela 8.1 Eventos – O estilo recíproco

Eventos do episódio                        Feedback Tempo


Apresentação do comportamento2


O professor
1. Indica a razão para utilizar este estilo e os novos objetivos
a. Trabalhar com um parceiro3
b. Dar feedback ao parceiro
2. Explica a disposição social
a. Identificar a tríade (Figura 8.1)
b. Explicar que cada pessoa da tríade tem um papel específico e que cada aluno será tanto executante quanto observador
3. Explica o papel do executante
a. Executar a tarefa
b. Tomar as nove decisões como no estilo B4
c. Fazer perguntas e comunicar apenas com o observador
4. Descreve o papel do observador
a. Consultar os critérios de desempenho (preparados pelo professor) para obter informações sobre o conteúdo
b. Observar e/ou ouvir o desempenho do executante
c. Comparar o desempenho do executante em relação aos critérios
d. Tirar conclusões sobre a precisão do desempenho
e. Dar feedback ao executante
f. Iniciar, se necessário, a comunicação com o professor




2 A idade dos alunos determinará a quantidade de pormenores que serão fornecidos. Esta apresentação é um exemplo que inclui todas as informações sobre cada expectativa do episódio. 3 Nas salas de aula do ensino básico, quando os professores referem que os alunos vão trabalhar com um parceiro, é frequente os alunos ficarem muito entusiasmados, começarem a falar, a mexer-se e a selecionar um parceiro. Conte com esta reação. Não lhes diga quem será o parceiro neste momento. Se o fizer, irá desviar a atenção dos alunos para a seleção do parceiro e não irão ouvir os novos papéis. Capte novamente a atenção dos alunos: “Ainda não sabem quem vai ser o vosso parceiro, concentrem-se primeiro no que cada parceiro vai fazer.” 4Nesta altura, as nove decisões do estilo B não são repetidas; os alunos já estão familiarizados com as mesmas. A apresentação destas decisões torna o episódio demasiado longo e desvia a atenção das decisões do estilo C. Basta referir um quadro de parede que enumere as nove decisões.

Capítulo 8  O estilo recíproco – B	121

Tabela 8.1 Eventos – O estilo recíproco (continuação)

Eventos do episódio                        Feedback Tempo

5. Apresenta o papel do professor
a. Dar feedback ao observador
b. Responder às perguntas do observador


Apresentação do conteúdo










Apresentação da logística


Conteúdo
1. O professor apresenta/demonstra o conteúdo, apresentando o modelo.
2. O professor explica a ficha de critérios.
a. Apresenta a forma de utilizar os critérios. Se os alunos não tiverem tido a experiência de utilizar critérios específicos como fonte de feedback, é importante, no início, dedicar algum tempo à explicação pormenorizada de como utilizar os critérios.
b. Explica como dar feedback.5
3. O professor toma as decisões de logística necessárias relativamente ao conteúdo.
Expectativas logísticas
O professor define apenas os parâmetros necessários para o episódio:
· local;
· tempo;
· local(is) de recolha de equipamento/material para as fichas de tarefas – executante;
· local(is) de recolha de equipamento/material para as fichas de critérios – observador;
· local(is) de devolução do equipamento/material;
· intervalo;
· postura;
· vestuário e aparência.






























(continua)









5Dar feedback adequado é essencial para atingir os objetivos deste estilo. Alguns alunos sentem-se à vontade para utilizar as várias formas de feedback, mas para outros estas competências são novas. Por isso, antes de apresentar o estilo recíproco, realize um episódio separado para rever ou familiarizar os alunos com as quatro formas de feedback e as suas finalidades. Para além disso, disponibilize exercícios práticos para os alunos experimentarem a utilização de um comportamento verbal adequado. Se necessário, podem também ser concebidos breves exercícios de deteção de erros. Esta é uma competência necessária para o observador.
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Tabela 8.1 Eventos – O estilo recíproco (continuação)

Eventos do episódio                        Feedback Tempo


Perguntas de esclarecimento








Ação, tarefa, envolvimento, desempenho


Verifique a compreensão das expectativas antes de avançar para a ação: há alguma questão a esclarecer?
Na maioria das situações, é necessário que o professor garanta que os alunos compreendem a essência do novo comportamento antes de passar para a ação. Quando os alunos estão esclarecidos, o professor orienta-os para a ação. Existem duas abordagens.6
Após concluída a técnica adequada de seleção de parceiros, o professor pode dizer: “ Escolham um parceiro e decidam quem será o executante e quem será o observador primeiro. Depois, continuem.”

Os alunos começam por selecionar os parceiros, pegam no equipamento/materiais e nas fichas de critérios e preparam-se para o desempenho dos seus papéis. Os executantes começam a tomar decisões adequadas ao seu papel na execução da tarefa e os observadores seguem as suas decisões enquanto o executante está a praticar. Inicialmente, este processo pode demorar alguns minutos, mas após dois ou três episódios neste estilo, os alunos percorrem rapidamente os aspetos logísticos e começam a executar a tarefa num período de tempo mínimo.






















(continua)










6 A capacidade de os alunos tomarem decisões independentes – as nove decisões do estilo B – determina a abordagem que o professor seleciona para conduzir os alunos à ação no estilo C. Existem duas técnicas.
1. Se os alunos não forem capazes de se deslocar fisicamente pela sala para encontrar um parceiro, o professor diz: “Apenas com os olhos, seleciona um parceiro.” Os alunos permanecem nos seus lugares, mas, observando os colegas da turma, procuram a pessoa a quem querem fazer um gesto e pedir para ser seu parceiro. Com alunos jovens, as cabeças acenam ou abanam enquanto procuram um parceiro. Este procedimento reduz o movimento físico e o tempo de negociação. Depois de os alunos se envolverem em alguns minutos de negociação à distância, o professor diz: “Quando tiverem um parceiro, podem começar” ou “Este grupo de alunos pode ir ter com o seu parceiro e começar. Agora este grupo...” À medida que os alunos se movimentam, torna-se evidente para o professor quem está sem parceiro. O professor intervém imediatamente para dar orientações a estes alunos e para os ajudar a tomar uma decisão.
2. Se os alunos tiverem desenvolvido independência física e puderem circular pelo ginásio para selecionar parceiros, a afirmação de parâmetro pode ser: “Escolham um parceiro e decidam quem será o executante e quem será o observador primeiro. Depois, continuem.”
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Tabela 8.1 Eventos – O estilo recíproco (continuação)
Eventos do episódio              Feedback  Tempo


Feedback
(pós-impacto)




Conclusão


Os observadores envolvem-se no seu papel e dão feedback contínuo aos executantes.
O professor espera, observa os parceiros a instalarem-se e, depois, passa de um observador para outro. O professor fica com cada observador apenas o tempo suficiente para ouvir a interação, reconhecer o observador e, depois, avança para o observador seguinte.7
No final do episódio, o professor dá uma conclusão/feedback a toda a turma, abordando o papel dos observadores. O comportamento verbal específico (afirmações de valor positivo ou corretivas):8
“O feedback dado pelos observadores foi específico e contínuo. Muito bem.”
“Enquanto circulava, notei que os observadores consultavam os critérios e davam pormenores específicos aos executantes.”
“Os observadores precisam de mais tempo para praticar o feedback privado.”




Nota: Ao descrever o papel do observador, é desejável utilizar quadros quando se apresentam as expectativas de comportamento. A Figura 8.4 é um exemplo para os alunos do ensino básico. Os alunos mais velhos precisam apenas do diagrama com palavras.
O estilo C convida os alunos de todas as idades a desenvolver atributos sociais positivos e competências de feedback enquanto realizam uma tarefa específica. Ambos são dimensões críticas
[image: ]
Executante	Observador


Figura 8.4. Quadro da sala de aula

Professor


7Evite perguntar: “Como se está a sair o executante?” Esta pergunta suscita uma resposta ambígua de uma palavra: “Razoavelmente” ou “Bem”. Faça uma pergunta que conduza ao diálogo: “O que é que o teu executante é capaz de fazer?” Se a resposta continuar ambígua, peça ao observador que comente os pontos mencionados na ficha de critérios. Posteriormente, pergunte ao observador: “O que é que o executante não fez bem?” As conversas sobre o conteúdo são o foco da interação professor-observador.
8Note que o feedback dado pelo professor no final do episódio não inclui comentários sobre o desempenho da tarefa. Os observadores fornecem estas informações durante o episódio. O objetivo de dar feedback a toda a turma no final do episódio é reforçar as novas expectativas em relação ao papel do observador.
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em todos os aspetos da vida.
Numa turma que funciona bem no estilo recíproco, é possível ver as relações a surgirem e a desenvolverem-se. Surgem novas dimensões que vão para além do mero desempenho das tarefas físicas, como a interação social, o dar, o receber, o experimentar ideias, o corrigir e o ter sucesso.

[bookmark: _TOC_250063]As implicações do estilo recíproco
Tal como os dois estilos anteriores possuem implicações que afetam o professor e o aluno, o mesmo acontece com este estilo. As implicações exclusivas do estilo recíproco são:
· o professor aceita o processo de socialização entre o observador e o executante como um objetivo desejável na educação;
· o professor reconhece a importância de ensinar os alunos a dar um feedback preciso e objetivo uns aos outros;
· o professor é capaz de transferir o poder de dar feedback ao aluno durante os episódios do estilo recíproco;
· o professor aprende um comportamento novo que implica evitar a comunicação direta com quem executa a tarefa (o executante);
· o professor está disposto a expandir o seu comportamento para além dos estilos de comando e de prática e dá o tempo necessário para que os alunos aprendam estes novos papéis na tomada de decisões adicionais;
· o professor confia nos alunos para tomarem as decisões adicionais que lhes são transferidas;
· o professor aceita uma nova realidade em que não é a única fonte de informação, avaliação e feedback;
· os alunos podem desempenhar papéis recíprocos e tomar decisões adicionais;
· os alunos podem expandir os seus papéis ativos no processo de aprendizagem;
· os alunos podem perceber e aceitar o professor num papel diferente dos intrínsecos aos estilos de comando e de prática;
· os alunos podem passar algum tempo a aprender (através da ficha de critérios) numa relação recíproca sem a presença constante do professor.
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[bookmark: _TOC_250062]Seleção e conceção do conteúdo e da ficha de critérios
Ao selecionar e conceber a(s) tarefa(s), siga os mesmos procedimentos descritos no estilo de prática. A tarefa adicional do professor neste estilo é conceber a ficha de critérios (Figura 8.5).

Ficha de critérios
O único fator que pode determinar o sucesso ou o fracasso de um episódio no estilo recíproco é a ficha de critérios. Determina os parâmetros para os comportamentos do observador; mantém o executante corretamente informado sobre o desempenho; fornece ao professor uma base concreta para interagir com o observador. Em disciplinas que não a Educação Física, cada executante pratica um conjunto diferente de problemas/questões no mesmo tópico do conteúdo e cada observador tem uma ficha de critérios correspondente. No entanto, nas atividades físicas, tanto o executante como o observador executam a(s) mesma(s) tarefa(s). Nas atividades físicas, a ficha de tarefas e a ficha de critérios são essencialmente as mesmas. Observar o desempenho e dar feedback ao executante que faz a roda ou lança uma bola de softbol não garante que o observador seja capaz de realizar a mesma tarefa. Quando uma tarefa exige precisão física e destreza, só é necessária uma ficha de tarefa/critérios para ambos os alunos. A ficha de tarefa/critérios deve apresentar uma imagem global explícita e detalhar a sequência corporal/equipamento essencial para uma execução correta.
Uma ficha de critérios inclui cinco partes:
1. descrição específica da tarefa (tal inclui a decomposição da tarefa nas suas partes sequenciais);
2. pontos específicos a ter em conta durante a execução (estes são potenciais pontos problemáticos no desempenho que o professor reconhece de experiências anteriores);
3. imagens ou esboços para ilustrar a tarefa;
4. exemplos de comportamento verbal para serem utilizados como feedback (são úteis nas primeiras experiências do estilo C);
5. lembrete sobre o papel do observador (é útil nos primeiros episódios; quando o aluno demonstra os comportamentos adequados, já não é necessário incluir o lembrete na ficha de critérios).
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Nome 	 Turma 	 Data 	

Para o executante:




Ténis

  Estilo A B C D E
    Ficha de tarefas N.º 	

pratica o golpe 10 vezes e recebe feedback do teu observador após cada golpe.
Observador:
1. observa a execução, utiliza os critérios (abaixo) para analisar o desempenho e dá feedback ao executante;
2. dá feedback após cada golpe; pratica 10 golpes;
3. no final da tarefa, troquem de papéis.
Exemplo de comportamento verbal para o observador: primeiro, reconhece o que foi bem feito e, depois, dá feedback corretivo sobre os erros.
1. O balanço da raquete foi de baixo para cima, muito bem.
2. Apesar de cortares a bola, a tua raquete não está inclinada para trás.
3. Os teus pés estão juntos, move o pé esquerdo para a frente.

	Golpes de rotação e smash

	Descrição da tarefa
	Competência
	Dica
	Dica alternativa
	Erro comum

	A raquete é balançada de cima para baixo
A raquete está inclinada para trás




Corta a bola



Backspin
	Topspin
	A raquete balança de baixo para cima
	Raquete em posição perpendicular
	Nível de balanço

	
	
	Swing em forma de bengala
	Swing J
	

	
	
	A raquete começa na altura do joelho e termina na altura do nariz
	Apertar a mão a um amigo e terminar o aperto de mão com
um gigante
	

	
	Backspin (slice)
	A raquete é balançada de cima para baixo
	A raquete está inclinada para trás
	Nível de balanço

	
	
	Corta a bola
	
	

	
	Smash por cima da cabeça
	Golpear como se fosse um serviço
	Usar o serviço como modelo
	

	
	
	Raquete atrás do pescoço
	
	

	
	
	Pé esquerdo à frente – força com o pé esquerdo
	
	A força vem dos dois pés ou do pé de trás

	
	
	Apontar o cotovelo para a bola com a mão esquerda
	
	Avaliar mal a bola, perdendo a concentração na mesma

	Observador 1 Comentários
	Observador 2 Comentários



Figura 8.5. Uma ficha de critérios no ténis – golpe de rotação e esmagamento (Descrição da tarefa retirada de Fronske, H., p. 231. Autorização de adaptação concedida por Allyn & Bacon Publishing Co., Boston, MA).
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A literatura atual dá ênfase à utilização de dicas de ensino. O termo Dicas de Ensino não se refere a “decisões de tempo” como no estilo de comando, mas sim a lembretes dos componentes principais da competência (Fronske, 1996). As dicas são as indicações da competência; as indicações podem ser utilizadas de várias formas. Algumas dicas de conteúdo são palavras usadas para desencadear a forma adequada, outras são lembretes da sequência da competência, enquanto outras são expressões que tornam a técnica da competência (posição) visual. A capacidade de identificar as dicas de uma competência representa o conhecimento do conteúdo. Os vários livros sobre dicas são muito úteis na preparação das fichas de tarefas e de critérios.9
Comentários
1. No início, a preparação de fichas de critérios para o comportamento recíproco é demorada. Todavia, muitas tarefas no movimento do ser humano permanecem bastante constantes ao longo dos anos. A longo prazo, a ficha de critérios é um instrumento que permite ao professor poupar tempo. Recolha e organize as suas fichas de critérios para que as possa utilizar repetidamente.
2. O comportamento recíproco é principalmente útil em situações de revisão e durante os episódios iniciais de prática de tarefas após uma apresentação e/ou demonstração. É mais produtivo para os alunos praticarem novas competências sob o olhar atento de um parceiro que esteja preparado com detalhes precisos de desempenho, do que praticarem individualmente, sem feedback. Fichas de critérios concebidas adequadamente garantem desempenhos iniciais mais precisos.
3. O observador deve ser necessário para a tarefa. Se a tarefa for demasiado simples ou se o executante já for competente na tarefa, o observador é supérfluo. O executante pode praticar de forma autónoma.
4. Os observadores devem receber informações descritivas do conteúdo. Se as fichas de tarefa/critérios forem demasiado gerais ou se não tiverem pormenores precisos sobre a sequência dos movimentos, os observadores não podem desempenhar os seus papéis.

Alguns aspetos a ter em consideração
As secções seguintes refletem os eventos, as dimensões e as questões específicas que surgem quando o estilo recíproco está em ação. Algumas surgem imediatamente durante o episódio inicial e desaparecem quando o professor as resolve. Outras ocorrem repetidamente devido à nova natureza socioemocional deste comportamento. Estas questões devem ser tratadas à medida que vão surgindo, embora algumas sejam intrínsecas à estrutura deste comportamento. Quanto mais os professores estiverem familiarizados com todas estas possibilidades, mais serão capazes de antecipar comportamentos, orquestrando assim habilmente os eventos e prosseguindo em benefício de todos.

9 Consulte o Capítulo 18 para mais informações sobre a conceção do conteúdo.
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Comportamento verbal Uma das principais dimensões da interação humana é o comportamento verbal. Comunicamos ideias e sentimentos através das palavras. Na sala de aula ou no ginásio, o comportamento verbal é uma forma importante de comunicação que afeta o professor, o aluno e a relação entre os dois. De um ponto de vista linguístico, as palavras possuem significados e conotações e ambos afetam as pessoas envolvidas na interação. Um dos objetivos da observação do professor enquanto circula entre os pares é ouvir a troca de comportamentos verbais entre os parceiros. Se cada estilo de ensino-aprendizagem for concebido para conduzir os alunos a diferentes objetivos de aprendizagem, então é imperativo que o professor incuta esses objetivos, reforçando-os. A distribuição de decisões do estilo recíproco convida os alunos a desenvolverem competências de conversa e interação – conversa centrada e interação guiada através da ficha de critérios. Os critérios e os comentários de feedback de conteúdo que os acompanham servem de modelo para futuras interações. Os professores devem reagir quando ouvem comentários abusivos, impacientes ou grosseiros, ou quando o feedback é omitido, extremamente exigente, obsessivo, ou quando os observadores ignoram os seus executantes. Este estilo de ensino-aprendizagem não só reforça o desempenho correto, como também tem como principal objetivo ensinar os alunos a socializar e a interagir.
Pedir aos alunos para trabalharem em conjunto não é um exemplo do estilo
recíproco. A distribuição de decisões que os alunos utilizam quando lhes é pedido que trabalhem em conjunto pode representar qualquer estilo de ensino-aprendizagem. Em alguns casos, representa o estilo de comando (um aluno toma todas as decisões para os outros alunos); ou pode representar o estilo de prática (os alunos trabalham individualmente e depois reúnem-se para partilhar o que fizeram); ou pode representar uma combinação destes dois comportamentos (um aluno, porque conhece o conteúdo ou tem um comportamento de bullying, dirige as ações e dá feedback aos outros alunos). O trabalho em conjunto não identifica os objetivos específicos que os alunos pretendem desenvolver.
No comportamento recíproco do espetro, os objetivos orientam a interação e são o foco do que o professor procura e do que os alunos estão a praticar para interiorizar.10
As intenções do estilo recíproco são alcançadas quando os alunos conseguem comunicar com os outros demonstrando paciência, tolerância e uma compreensão do contexto das interações. Quando ocorrem interações sociais negativas, sempre visíveis como expressões verbais ou físicas, é imperativo que as decisões apropriadas que acompanham as interações sociais e a comunicação sejam revistas.
10Na literatura existem outras referências ao “Ensino Recíproco”. Contudo, a distribuição de decisões desses modelos não representa nem conduz aos objetivos identificados no estilo recíproco–C de Mosston. A estrutura de decisão noutros modelos conduz principalmente os alunos aos objetivos identificados no estilo de prática.
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As decisões do estilo recíproco dão ênfase ao desenvolvimento da comunicação social e as fichas de critérios fornecem a orientação inicial de que os alunos precisam quando experimentam este tipo de comportamento.
As situações seguintes são situações de comportamento verbal que exigem que o professor reoriente o comportamento dos alunos.
1. O observador dá um feedback impreciso ao executante. Neste caso, o professor remete o observador para os critérios, analisando-os passo a passo para reforçar as expectativas da tarefa em comparação com o desempenho do executante.
2. O observador recorre ao abuso verbal (“És um idiota!”). Neste caso, o professor recorre a afirmações em vez de perguntas. O papel do professor deve ser o de apresentar parâmetros e proteger a integridade tanto do executante como do observador. O professor define um código de ética na turma: “Não posso permitir que fales com o teu parceiro desta forma, tal como não vou permitir que ele ou ela fale contigo desta forma.” Nos episódios iniciais, é imperativo que sejam fornecidos exemplos de afirmações de feedback. Depois, o professor reencaminha o observador: “O teu papel é utilizar os critérios e dar o feedback fornecido na ficha de critérios.”
3. Por vezes, os observadores são silenciosos, não dão feedback. O professor faz perguntas ao observador sobre o desempenho e interpela: “Disseste ao teu executante? O teu papel é informá-lo sobre o que está correto e incorreto enquanto o executante está a praticar.”
Estes exemplos centram-se no espírito da comunicação e no papel do observador. Nos casos em que o professor precise de ajustar a formulação, o objetivo deve ser reforçar a interação social adequada e corrigir as observações de feedback em relação à tarefa.
A maior parte dos alunos não sabe como utilizar um comportamento verbal adequado ao dar feedback. Muitos evitam esta parte do seu papel porque não fazia parte do seu comportamento anterior. Dar feedback específico e objetivo a um colega e utilizar critérios para o fazer é uma experiência nova para a maioria das pessoas. Este comportamento novo cria uma nova relação socioemocional entre os dois parceiros, normalmente uma relação de honestidade e confiança mútua. As pessoas precisam de tempo para o praticar.
Técnicas de formação de pares Existem várias formas de organizar a turma em pares.
1. Pôr a turma em fila e contar de dois em dois
2. Por ordem alfabética do primeiro ou último nome
3. O professor seleciona os parceiros
4. Os alunos escolhem-se uns aos outros (seleção do aluno)
5. Organização de pares por altura
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6. Organização de pares por peso
7. Fazer par com a pessoa que está ao lado
8. Nível de competência
Cada uma destas técnicas pode ser utilizada para os seus próprios fins, mas para enquadrar o objetivo do estilo recíproco (desenvolver a comunicação entre o executante e o observador) a primeira técnica mais adequada é a seleção do aluno.11 Normalmente, as pessoas gostam de trabalhar com alguém que conhecem e de quem gostam. Este conforto social inicial permite que os alunos se concentrem nos novos papéis e expectativas. Milhares de episódios deste comportamento confirmaram este pressuposto. A investigação sobre o estilo recíproco confirma este pressuposto (Ernst & Byra, 1998; Byra & Marks, 1993).
No início, quando os alunos escolhem os seus parceiros, o episódio começa mais rapidamente e prossegue de forma mais produtiva. É mais confortável dar e receber feedback com uma pessoa de quem se gosta e em quem se confia. Contudo, o desenvolvimento social é o objetivo deste comportamento. Por isso, logo que possível, os alunos devem começar a trabalhar com outros: amigos e não amigos. O desenvolvimento da tolerância, da paciência, da empatia, etc., na interação com pessoas diferentes é o objetivo principal deste comportamento de ensino-aprendizagem. Podem ser concebidas técnicas adicionais de formação de pares ao longo do ano para que os alunos experimentem o desenvolvimento de competências sociais enquanto interagem com todos os alunos.
O primeiro objetivo a alcançar nos primeiros episódios é o comportamento adequado nos papéis de executante e observador. É este o foco dos episódios iniciais. Os parceiros que se escolherem mutuamente alcançam este objetivo de forma mais rápida e segura, com o mínimo de conflitos socioemocionais. Se uma parceria for selecionada por qualquer outra técnica de formação de pares, a fricção entre os parceiros pode atrasar o sucesso inicial do episódio. O professor terá de lidar primeiro com o conflito e depois com os novos papéis. Normalmente não resulta! Os parceiros que começam em conflito recusam-se frequentemente a continuar juntos. Se a primeira experiência neste estilo for negativa e pouco gratificante, os alunos normalmente resistem a participar na mesma. Muitas vezes, o sentimento negativo é transferido para a atividade. Por exemplo, os alunos que foram apresentados às cambalhotas no estilo recíproco e tiveram uma experiência negativa dirão frequentemente: “Não gosto de cambalhotas!”
É imperativo criar condições que conduzam ao sucesso da apresentação deste comportamento. Neste caso, esteja ciente da técnica apropriada de formação de pares. Após vários episódios, quando o professor verificar que todos os participantes são competentes em ambos os papéis (executante e observador), o professor pode anunciar no início de um episódio subsequente: “Agora que sabem

11Se esta técnica for a única abordagem utilizada para todos os episódios, os objetivos deste estilo não serão desenvolvidos.
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os papéis e as decisões da prática recíproca, para o episódio de hoje selecionem um novo parceiro!” As novas parcerias podem ser mantidas durante um, dois ou três episódios. Depois, volta-se a fazer uma nova seleção de parceiros, expandindo a dimensão social. Sem essa rotação, os objetivos deste comportamento não são alcançados. O objetivo do estilo recíproco é aprender a adaptar-se ao constrangimento que normalmente ocorre durante as primeiras interações sociais com pessoas diferentes.
Talvez um dos resultados mais significativos deste procedimento seja o aumento da tolerância social e da comunicação entre os membros da turma. Os professores podem efetivamente ver a evolução da paciência e da tolerância à medida que os alunos recebem e dão feedback. É, de facto, um desenvolvimento extraordinário para o professor e para os alunos atingirem este nível de clima socioemocional enquanto aprendem a realizar tarefas com sucesso!

[bookmark: _TOC_250061]Comentários específicos sobre o estilo
Sempre que se implementa um novo comportamento de ensino-aprendizagem, ocorrem contratempos. Alguns são evitáveis se o professor tiver conhecimento de que esses percalços existem e, por isso, planear de forma diferente. Outros desvios são surpresas e irão evoluir à medida que a relação única entre professor e aluno se for desenvolvendo. As tangentes são uma parte do processo de aprendizagem. À medida que forem encontradas, analise o comportamento verbal utilizado, a conceção da tarefa, a ficha de critérios, a mudança de decisões e os papéis, a logística e as formas de feedback. Depois, empenhe-se em resolver o problema no âmbito do espírito e do objetivo do estilo de ensino designado. Cada comportamento contribui para a aprendizagem e vale a pena viver as fases iniciais de constrangimento que tanto o professor como os alunos irão experimentar.
Dado que nem todos os alunos entram nos nossos ginásios com competências em todas as estruturas de decisão dos diferentes comportamentos de referência, ocorrerão desvios e contratempos. A aprendizagem é muitas vezes um processo estranho! São necessárias experiências repetidas para aprender. A filosofia do quadro conceptual do espetro não sugere que todos os alunos vão implementar cada estilo na perfeição logo no primeiro episódio. Os alunos terão diferentes capacidades para tomar as diversas decisões dos vários comportamentos. O objetivo inicial da utilização dos diferentes comportamentos delineados no espetro é levar os alunos a serem responsáveis pela tomada destas decisões e a sentirem-se confortáveis ao mudar de um conjunto de estruturas de decisão para outro. De facto, estas competências são necessárias na idade adulta. A prática na tomada de decisões é um dos principais objetivos do espetro. Quando os alunos forem capazes de tomar decisões no âmbito dos diferentes comportamentos, a experiência de ensino-aprendizagem pode expandir-se nas suas opções, variações e combinações. Podem ser criadas novas perspetivas no ensino-aprendizagem.
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Os alunos que não são capazes de tomar as decisões de qualquer comportamento precisam de experiências que os conduzam ao sucesso. A criação de episódios que ajustem a seleção da tarefa, os parâmetros, o número de decisões, a ênfase no canal de desenvolvimento, até a seleção do comportamento de ensino-aprendizagem, etc., pode e deve ser concebida para incluir os alunos no processo de aprendizagem. A exclusão de alunos que, no momento, não conseguem, interrompe e suprime a aprendizagem no conteúdo e no comportamento. Pedir continuamente aos alunos que não conseguem para executar na mesma estrutura de decisão, sem fazer ajustes, é ineficiente, frustrante para o professor e para o aluno, e emocionalmente prejudicial para o aluno quando se continua por longos períodos de tempo.
Com olhos na nuca. O professor mantém-se atento aos alunos na sala de aula enquanto dá feedback privado a um aluno. É imperativo que os alunos saibam que o professor está a par das suas ações e interações na sala de aula.
Se for observado algum comportamento desviante por parte de um determinado par, termine o feedback para o observador atual e, depois, trate do assunto em questão. Não pergunte: “Qual é o problema?” Será inundado com afirmações e acusações de ambos os parceiros.
Tente não se envolver neste tipo de comportamento manipulador por parte dos alunos. Não assuma a posição de árbitro nem de juiz. Em vez disso, reoriente os alunos para os seus papéis. Se os papéis não forem claros, peça aos alunos para identificarem quem é o executante e o observador e, depois, continue dizendo: “Deixa-me ver o executante a realizar a tarefa e o observador a dar feedback, utilizando as informações na ficha de critérios.” Tal irá inevitavelmente reduzir as discussões e os conflitos. Ambos voltaram aos seus papéis. O papel do professor é ficar com o par e ouvir o feedback.
Quando circular de par em par, faça-o de forma aleatória. Evite padrões como o sentido dos ponteiros do relógio, o sentido inverso ao dos ponteiros do relógio, ver primeiro os pares mais próximos e assim por diante.
Dado que os alunos podem fazer perguntas para esclarecimento quando necessário, defina um procedimento ou um sinal para esse fim, sendo assim evidente quem precisa de atenção. Sem tal procedimento, o professor poderá, por vezes, ficar rodeado por vários alunos – alguns executantes e outros observadores –, todos a precisar de atenção em relação a diferentes questões. Estes alunos, conscientemente ou não, estão a manipular o professor, tomando decisões tanto para o professor como para os outros alunos. Se esta “reunião de pessoas ansiosas por aprender” acontecer durante o episódio, interrompa todas as atividades para reunir toda a turma num ponto central. Posteriormente, reveja os diferentes papéis: os executantes fazem perguntas ao observador; os observadores usam o sinal para indicar uma pergunta; o professor circula para responder às perguntas do observador e iniciar a interação com os observadores. Em seguida, peça aos alunos para voltarem às suas atividades. Observe durante algum tempo antes de se dirigir a um observador. Mais uma vez, vá junto de todos os observadores e comunique com eles e não apenas com
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os que indicam que têm algumas dificuldades. É fascinante observar a paciência que os alunos desenvolvem neste comportamento uns para com os outros e à espera da sua vez para receberem feedback do professor. Esta paciência aumenta com a segurança de saber que o professor acabará por vir ter com eles. Esta segurança reduz e eventualmente elimina a necessidade de disputar a atenção do professor (especialmente nos primeiros anos de escolaridade; nos últimos anos, os alunos tentam frequentemente evitar a atenção do professor). No estilo recíproco, todos os alunos recebem atenção nos seus respetivos papéis de executantes e observadores. No final do episódio, dê feedback aos alunos sobre o seu desempenho nos respetivos papéis.
Frequentemente, os professores têm várias conceções erradas sobre o estilo recíproco.
1. O inteligente a trabalhar com o idiota. Este comportamento não foi concebido para diferenciar níveis de “inteligência”. Pelo contrário, o principal contributo deste comportamento é criar uma situação em que ambos os parceiros são iguais nos seus papéis. Ambos os parceiros têm a oportunidade de utilizar as suas capacidades no contexto social deste estilo e de ajustar as suas emoções para se adaptarem ao processo de interação.
2. No estilo recíproco, o professor não está a trabalhar. Pelo contrário, o professor está a trabalhar para ensinar aos alunos competências de socialização e comunicação e os novos comportamentos de observador e recetor de feedback de um colega. A ideia de que “o observador está a fazer o meu trabalho” também não é correta. O professor está constantemente empenhado em dar feedback, mas sobre um aspeto diferente do processo educativo. O professor continua a ser responsável pelos eventos e processos da aula.
3. Este comportamento não é indicado para o aluno que tem dificuldades em comparar e contrastar o desempenho com os critérios. Pelo contrário, este comportamento é excelente para os alunos que necessitam de mais tempo para estas operações cognitivas. Precisam de praticar, por isso, que melhor oportunidade do que com um parceiro que seja “igual” no papel e que ofereça apoio em termos de comportamento? Os alunos com “défices” são frequentemente excluídos de situações de competição. A natureza cooperativa do estilo recíproco convida a maioria dos alunos, mais cedo ou mais tarde, a participar.
4. O observador avalia o executante. É uma conceção errada pensar que o papel do observador é avaliar o executante. O observador dá feedback com base em critérios de conteúdo fornecidos pelo professor. O objetivo do feedback é reforçar e melhorar o desempenho. O feedback não é um juízo de valor, mas sim uma informação sobre o que estava correto e o que estava incorreto.

No que diz respeito ao tempo dedicado à tarefa, ou Tempo de Aprendizagem Académica (TAA), no
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estilo recíproco cada aluno pratica a tarefa apenas metade do tempo. Contudo, estudos demonstraram que o envolvimento no papel de observador (visualizar, observar, ler/ver a sequência do movimento e falar sobre as partes da tarefa) proporciona um tipo diferente de aprendizagem que não prejudica a execução da tarefa em si (Goldberger, Gerney, & Chamberlain, 1982).
A maioria dos alunos aprecia esta igualdade de papéis e, normalmente, segue-a com um comportamento adequado e divertido. Por vezes, o executante superior que sempre foi destacado, reforçado e talvez indevidamente elogiado, demonstra impaciência no estilo recíproco. (Os alunos que foram rotulados como brilhantes, talentosos ou sobredotados apresentam um comportamento semelhante no ginásio/sala de aula). Os episódios deste comportamento são cruciais devido à ênfase na interação social e no desenvolvimento.
Em geral, a maior parte dos problemas encontrados entre parceiros neste comportamento dividem-se em duas grandes categorias: colisão e conluio. Os eventos em ambas as categorias precisam de ser tratados no âmbito dos limites deste comportamento sem recorrer, por exemplo, ao estilo de comando.
Experimentar as seguintes sugestões pode atenuar a fase de constrangimento ou desconforto que geralmente acompanha a implementação de um novo comportamento de ensino-aprendizagem.
1. Apresente este novo comportamento a um pequeno grupo de alunos de cada vez. (O resto da turma pode estar a trabalhar numa canópia do estilo de prática em diferentes estações sem feedback.) Quando os grupos chegam à estação recíproca, os alunos podem ser apresentados a este comportamento sob a observação do professor e com o seu feedback. Após alguns episódios breves, toda a turma estará familiarizada com o estilo.
2. Para estes primeiros episódios, selecione uma tarefa que não seja especialmente exigente, para que a atenção se concentre nos papéis novos. Continue a realçar e a forçar o processo de critérios de comparação e feedback. A interiorização deste comportamento será benéfica em aulas futuras.
3. É possível apresentar este comportamento a toda a turma (ou a um grupo pequeno) demonstrando o processo apenas com um par. Peça aos alunos que se juntem à volta. (Selecione previamente um par de alunos que se sintam suficientemente seguros para aprender uma nova ideia em público.) Apresente o comportamento passo a passo enquanto cada parceiro experimenta o seu papel. Todos os alunos, com as fichas de critérios na mão (ou projetadas através de um diapositivo), observam cada passo e ouvem o comportamento verbal do observador. Se necessário, interrompa a ação. Esclareça, enfatize e volte a explicar; depois o par continua. Quando o executante tiver concluído a tarefa, o par troca de papéis e o episódio continua. Esta demonstração serve de modelo para os restantes alunos.
4. Quando um comportamento novo é utilizado pela primeira vez, é necessário um período de tempo para transmitir e praticar as novas expectativas de comportamento/decisão. Embora a tarefa
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seja sempre o foco, para estes episódios iniciais, a tarefa precisa de ser selecionada cuidadosamente para não sobrecarregar os alunos com demasiados pontos novos. Quando os alunos interiorizam o comportamento novo, surge um novo grau de liberdade e confiança no ginásio/sala de aula. Podem então ser criados mais desafios e opções.

O grupo pequeno
Nas aulas de Educação Física, é frequente ver grupos pequenos envolvidos numa atividade. Estes grupos são normalmente formados por uma de duas razões. Em primeiro lugar, há casos em que o trabalho em grupos pequenos é intrínseco à própria tarefa. Por exemplo, para desenvolver a habilidade e a estratégia ofensiva no futebol, por vezes são necessários três jogadores para passar a bola entre si. Por isso, são realizados vários exercícios em grupos de três. Na cambalhota, para facilitar uma execução inicial e segura do salto mortal para trás, dois observadores ajoelham-se ao lado do executante e ajudam-no utilizando as técnicas prescritas.
Em segundo lugar, o grupo é formado para satisfazer necessidades organizacionais, por exemplo, quando o equipamento é insuficiente para o número de participantes. É frequente ouvir-se no ginásio: “Grupo um, trabalhem na trave de equilíbrio. Grupo dois, nas barras paralelas”, e assim por diante. Esta situação não se trata de trabalhar em grupo, mas sim de um grupo de pessoas organizadas em torno de um equipamento. (É, portanto, o estilo de prática.)
No contexto do estilo recíproco, o termo “grupo pequeno” não se refere a nenhuma das situações. Refere-se ao papel dos participantes na tomada de decisões e não à atividade.
Quando a turma tem um número ímpar de alunos, pode ser necessário um pequeno grupo de três. Uma forma de lidar com esta situação é pedir à pessoa extra que se junte a um dos pares. Nestas circunstâncias, há duas opções para o grupo de três:
1. dois executantes e um observador;
2. dois observadores e um executante.

Cada uma destas opções tem desvantagens. Na primeira opção, é por vezes difícil para o observador ver dois executantes ao mesmo tempo e identificar os pormenores específicos da execução. O grupo de três não é uma situação especialmente perturbadora, mas torna o episódio (para os participantes) diferente do comportamento recíproco praticado em pares. A segunda opção (dois observadores e um executante) acarreta mais desvantagens, porque é mais difícil receber feedback de dois observadores. Além disso, a maioria das tarefas não possui critérios suficientes para justificar a presença de dois observadores. Frequentemente, o segundo observador fica bastante aborrecido pelo facto de não ter um papel ativo na utilização dos critérios ou a dar feedback.
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Outra forma de lidar com o número ímpar é pedir à pessoa extra para fazer a tarefa no estilo de prática, sendo o professor a dar o feedback.
Se a turma possuir um número ímpar permanente de alunos, é imperativo rodar a pessoa extra nos episódios recíprocos.
Há mais uma situação que pode exigir a utilização de grupos pequenos neste comportamento: um determinado par pode não querer estar junto devido a uma diferença social ou afetiva. Existem, portanto, duas pessoas a mais neste episódio. Cada uma pode juntar-se a um par para formar dois grupos de três. Mais uma vez, torna-se uma situação diferente para as pessoas envolvidas, mas estas desvantagens existem em turmas reais. O professor que tem conhecimento destas situações pode selecionar a opção mais adequada para cada circunstância. O ponto central aqui é a decisão deliberada tomada antecipadamente pelo professor. Quando isto é feito e a explicação adequada é dada à turma, as probabilidades de uma implementação fácil do episódio são maiores.

[bookmark: _TOC_250060]Canais de desenvolvimento
Variações de conceção
Embora existam muitas referências a variações de conceção que sugerem uma associação ao estilo recíproco, a maioria são exemplos do estilo de prática com um foco no desenvolvimento social. Ensino entre pares, aprendizagem em parceria, aprendizagem cooperativa, “cooperação”, “verificação em pares”, “quebra-cabeças” e tutor-aluno são principalmente modelos do tipo Eu ensino-te, tu ensinas-me (Metzler, 1990, p. 286). Os principais objetivos do comportamento recíproco do espetro são ensinar:
1. o processo intrínseco a dar feedback (canal cognitivo);
2. as competências de feedback que melhoram as comunicações sociais (canal social);
3. a tolerância e paciência ao dar e receber feedback (canal emocional);
4. as experiências de socialização e comunicação (canal social);
5. a precisão na execução da tarefa (canais físico e cognitivo).

A maioria das variações que defendem uma relação de parceria não inclui critérios fornecidos pelo professor para orientar a observação, competências de feedback, competências de comunicação nem uma relação recíproca. Estes comportamentos assemelham-se mais ao estilo de prática na distribuição das decisões e nos objetivos. Sem os critérios disponibilizados pelo professor, o feedback do aluno é idiossincrático e é pouco provável que conduza aos objetivos do estilo recíproco. O significado do comportamento recíproco do espetro não é a designação de um aluno como executante e de outro como observador. A importância reside nas oportunidades que a distribuição
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O ESTILO RECÍPROCO – C
Os objetivos deste estilo são trabalhar com um parceiro numa relação recíproca e dar feedback ao parceiro, com base em critérios preparados pelo professor.
Papel do aluno
· Selecionar os papéis de executante e observador
· Como executante, realizar a tarefa (como no estilo B)
· Como observador, comparar o trabalho do executante com os critérios, tirar conclusões e dar feedback ao executante
· Trocar de papéis no final da tarefa

Papel do professor
· Supervisionar os observadores
· Dar feedback aos observadores
· Responder às perguntas dos observadores


de decisões (os papéis) proporciona aos alunos: a oportunidade de desenvolver objetivos específicos de socialização e cognitivos.
Figura 8.6. Quadro da sala de aula estilo C

O período de tempo em que os alunos participam num comportamento não é o critério que define uma abordagem de ensino-aprendizagem. Embora possa haver unidades ou uma série de aulas que se baseiam exclusivamente na utilização de um comportamento em detrimento de outros, é a variedade de comportamentos de ensino-aprendizagem (a variedade de oportunidades de decisão) que expande o conhecimento do conteúdo e o desenvolvimento de atributos dos alunos.
O estilo recíproco continua o processo de desenvolvimento tanto para o professor como para o aluno. Este comportamento proporciona ao aluno a oportunidade de tomar decisões pós-impacto, o que cria uma nova realidade nas relações entre os alunos e o professor (Figura 8.6). Esta realidade convida os alunos a participarem numa autonomia responsável proporcionada pelas novas decisões que lhes são transferidas. É também uma nova realidade para o professor que aprendeu a transferir as decisões pós-impacto – uma fonte de poder – para os alunos em desenvolvimento.
O próximo comportamento de ensino-aprendizagem exige uma mudança adicional nas decisões, de modo que possam ser identificados novos objetivos e uma ênfase diferente nos canais de desenvolvimento.
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Nome 	 Turma 	 Data 	


Para o aluno:





Basquetebol – Drible

  Estilo A B C D E
    Ficha de tarefas N.º 	

Executa cada tarefa como descrito no plano abaixo, indica os resultados e coloca um visto ao lado da tarefa concluída. Segue as expectativas do papel definidas.

	Descrição
	 da tarefa
	Competência
	Dica
	Erro comum

	
	
	Preparação
	
	

	
	Olhos para cima
	Colocação da mão – Drible mais complexo
	Move a mão em diferentes ângulos da bola
	Segurar a bola com a palma da mão (transportar a bola)

	
	
	Olhos
	“Olhos para cima”
	Não ver a bola

	
	Dedos abertos
	Altura do drible Alcance do drible
	Abaixo da cintura Do joelho à cintura
	Driblar demasiado alto
Driblar para te ouvires a driblar

	
Alcance do drible: do joelho à cintura
	
Recolher a bola de volta com a ponta dos dedos
	Regras gerais – Drible mais complexo
	Drible mais alto para maior velocidade
Drible mais baixo para velocidades mais baixas e situações apertadas
	Não avançar com a bola
Driblar sem objetivo

	
	
	Proteção do corpo
	Proteger a bola com o corpo, mas ver o cesto
	Virar as costas aos colegas de equipa e ao cesto

	
	
	
	Proteger/defender a bola quando marcado
	

	Tarefas
	Quantidade
	Concluída/Feedback Executante 1 Executante 2

	A. Arremesso
	
	
	

	1. Driblar no local sem
	10 dribles
	
	

	parar
	consecutivos
	
	

	2. Driblar a andar para a frente
	1/2 da contagem 2x
	
	

	3. Driblar a andar para trás
	1/2 da contagem 2x
	
	

	4. Driblar a andar depressa
	1/2 da contagem 2x
	
	

	5. Arremesso com uma mão – lado direito do
	
	
	

	cesto
	
	
	

	6. Arremesso com uma mão – lado esquerdo do
	
	
	

	cesto
	
	
	

	Os observadores acompanham os executantes e dão feedback



Figura 8.7. Basquetebol – drible (Descrição da tarefa retirada de Fronske, H., p. 47. Autorização de adaptação concedida por Allyn & Bacon Publishing Co., Boston, MA).

Capítulo 8  O estilo recíproco – C	139











Manobra de Heimlich



Ver
? ? ?
Perguntar
SOS
Tranquilizar



Ficar por trás



Polegar para dentro



Posição

[image: ]

Mão em cima

[image: ]
Empurrar para cima



OK!


Executante 1
Executante 2
Executante 3
Prática




Concluída de memória com precisão






Figura 8.8. Manobra de HeimlichNome 	 Turma 	 Data 	
   Estilo A B C D E
   Ficha de tarefas N.º 	
Manobra de Heimlich
Para o aluno:
Praticar os procedimentos demonstrados na aula para a Manobra de Heimlich em grupos de três. Rodar entre os 3 papéis: 1) pessoa a engasgar-se 2) pessoa a aplicar a Manobra de Heimlich 3) pessoa a observar e a dar feedback utilizando o critério abaixo. Praticar 3 vezes: 2 com feedback enquanto executa a tarefa e 1 de memória com feedback depois de completar todos os passos.



Exemplos de fichas de critérios O primeiro exemplo (Figura 8.7) incorpora as descrições de conteúdo e as dicas de Fronske na conceção da ficha de critérios. A conceção dos critérios para as Figuras 8.7 e 8.8 oferece aos observadores as informações necessárias para desempenharem o seu papel: uma imagem da tarefa esperada e informações essenciais para utilizarem ao comparar e ao dar feedback.

A ficha de tarefas da Figura 8.9 é adequada apenas para executantes experientes que conhecem as posições, os movimentos corporais apropriados e que podem identificar facilmente quaisquer desvios do modelo correto. Para os executantes menos experientes, as imagens são necessárias para desenvolver a proficiência de conteúdo que irá permitir a comparação com um modelo definido.
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	Nome 		    Estilo A B C D E
Turma 		    Ficha de tarefas N.º 	 Data 	
Taekwondo – Dia 1 Técnicas
Para o executante:
Executa cada uma das técnicas abaixo cinco vezes do lado direito e do lado esquerdo (quando aplicável). Se tiveres alguma dúvida, pergunta ao teu observador.
Observador:
Compara o desempenho do executante com os critérios abaixo indicados. Assinala com um visto no espaço indicado quando o executante cumprir os critérios específicos. Não te esqueças de dar primeiro um feedback positivo ao executante e, depois, utiliza comentários corretivos após a competência ter sido executada cinco vezes, do lado direito e do lado esquerdo.

Rodar os papéis após cada técnica ter sido executada cinco vezes, do lado direito e do lado esquerdo, pelo executante.

Tarefa/Critérios

	Posição de atenção
1. Mãos ao lado do corpo
2. Pés juntos
3. Cabeça direita
4. Olhos fixos em frente
5. Permanece imóvel
Arco
1. Dobra-se na cintura a 45 graus
2. Conta até mil
3. Regressa à posição de atenção
Posição de prontidão
1. Mãos em posição de câmara (punhos fechados, palmas voltadas para cima, junto às respetivas ancas)
2. Dá um passo de cerca de 60 cm com o pé esquerdo
3. Mãos para baixo à frente do cinto
4. Olha em frente
Posição de defesa
1. A partir da posição de prontidão, recua um passo à largura dos ombros com o pé direito
2. Mão direita em punho, passa por baixo do queixo, dedos voltados para o rosto
3. Mão esquerda em punho, sobe à frente da mão direita ao lado do ombro esquerdo, dedos voltados para o rosto
4. Ambos os cotovelos estão junto ao corpo
5. O peso está ligeiramente sobre o pé da frente
Soco duplo
1. Começa a partir da posição de defesa
2. Estende o punho esquerdo até quase à sua extensão total, com a palma da mão virada para o chão
3. Retrai o punho esquerdo para a posição inicial
4. Estende o punho direito com a palma virada para baixo e vira a anca e o ombro direitos para o soco
5. Retrai o ombro direito, a anca e o punho para a posição inicial
Pontapé frontal
1. Começa a partir da posição de defesa
2. Levanta o joelho de trás paralelamente ao chão, com o pé junto à anca
3. Estica o pé para a frente e para trás
4. Volta a colocar o pé na posição inicial
	
1.  	
2.  	
3.  	
4.  	
5.  	

1.  	
2.  	
3.  	
Passo à frente com o pé esquerdo
1.  	
2.  	
3.  	
4.  	
Passo à frente com o pé esquerdo
1.  	

2.  	
3.  	

4.  	
5.  	
Passo à frente com o pé esquerdo
1.  	
2.  	

3.  	
4.  	
5.  	

Passo à frente com o pé esquerdo
1.  	
2.  	
3.  	
4.  	
	
1.  	
2.  	
3.  	
4.  	
5.  	

1.  	
2.  	
3.  	
Passo à frente com o pé direito
1.  	
2.  	
3.  	
4.  	
Passo à frente com o pé direito
1.  	

2.  	
3.  	

4.  	
5.  	
Passo à frente com o pé direito
1.  	
2.  	

3.  	
4.  	
5.  	

Passo à frente com o pé direito
1.  	
2.  	
3.  	
4.  	



Figura 8.9. Taekwondo – Para alunos de nível avançado (Ficha de tarefas com o contributo da Dra. Joanne Dusel, Universidade de Towson, MD)
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